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2 semanas

1 - APRESENTAQ'A.O

Urna vez analisados, no módulo anterior, a natureza do Estado e
das políticas sociais e seus determinantes economicos-sociais, tr~
taremos aqui daquilo que representa o nosso especifico, ou seja
da politica de Saúde.

Para resgatar essa especificidade, analisar-se-á por um lado.
as bases conceituais para a formulagao da política setorial, leva~
do em consideragao os seus determinantes e os elementos que permi-
tam identificar suas principais características e tend~ncias nas
sociedades latino-americanas. Por outro lado, tentar-se-á introdu-
zir urna teoria interpretativa da organizagaosanitária, tendo o
cuidado a saúde como unidade básica, em sua dimensao de um proces-
so de trabalho.

Pretende-se partir da análise do poder, em seu sent~do amplo •
detalhando a questao da estrutura de poder no setor saúde e recup~
rando a discussao dos direitos dos cidadaos e deveres do Estado,no
contexto especifico das necessidades desaúde e do acesso aos ser-
vigos san! tários. A carac terizagao e o dimensionamento do ~tor saú
de, suas interdepend~ncias e inter-relagoes com out~os setores se-
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Serao discutidas, ainda que de forma introdutória, caracte
risticas da for~a de trabalho em saúde e do trabalho setorial, bem
como questoes referentes a politica de financiamento.

Após esta conceitua~ao inicial, o módulo tratará de introduzir
a questao da organiza~ao dos sistemas nacionais de saúde, ou seja,
como em urna dada sociedade, o seu nivel economico e politico, nu-
ma perspectiva histórica determinada, estabelece as caracteristi -
cas, a forma de organiza~ao e a abrangencia dos servi~os de saúde.

,As institui~oes de saúde, sua dinamica e especificidade serao aqui
abordadas. ~ ....
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rao entao esbo~ados.

A organiza~ao de sistemas de aten~ao a saúde, além de estudada
em seus pressupostos teóricos conceituais, será abordada também
por referencia aos modelos vigentes em alguns paises (com enfase..
em paises latino-americanos), identificando-se a situa~ao atual e
as tendencias evolutivas.

.'¡

"
A análise comparada de politicas de saúde que se pretende efe-

tuar neste módulo, deverá resgatar a especificidade dos diferentes
momentos históricos em que foram formuladas.
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Propóe-se como trabalho de grupo o áprofun6amento dos casos do
Brasil e da Argentina. -.
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Discutir os elementos conceituais e possibilitar a utiliza~ao
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Analisar a estrutura de poder que determina e informa a orga-
niza9ao do setor saúde .

Identificar a analisar as tendencias de evolu9ao nos últimos
anos , e a situa9ao atual, dos componentes, fundamentais de al
guns modelos de política de saúde.

.....

Analisar a saúde enquanto direito de cidadania" e dever do Es-
tado.

-- - ~¥ ~. - .•••••••••••. ~

• Compreender a lógica e a importancia do financiamento seto
ria! no processo de formula9a-o e na implementa9ao das politi-
cas de saúde.

• Analisar os elementos componentes e os determinantes da Polí-
tica de Saúde.

do instrumental teórico-conceitual disponível para a compreensao
análise dos determinantes e dos componentes da política de Saúde
da produ9ao de servi90s na América Latina, de modo a:

.,:,i"
,•..•.;
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o conceito de poder enquanto categoriaanalitica fundamental
para a formula9ao da politica de saúde. A estrutura de poder
setorial. Caracteriza9ao e dimensionamento do setor saúde.

. • Analisar as características da for9a de trabalho em saúde
do trabalho setorial.

3 - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade 1: Poder, Cidadania e Saúde
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O exercicio da cidadania, as necessidades de saúde e o acesso

A politica de saúde e as tendencias de evolu9aO dos modelos de
organiza9ao da aten9ao ¡ saúde ~

aos servi90s. Saúde como direito de todos e dever do Estado.

rial.

• Elementos para urna análise comparativa de politicas de saúde
e de mod~las de at~n9ao ¡ saúde.

Unidade 11: Modelos de organiza9ao de sistemas de saúde e insu-
mas para a formula9ao da politica setoriala

."politica de saúde e financiamento setorial: origem e destino
dos fluxos de financiamento.

For9~ de trabalho em saúde."c~ ,aracteristicas do trabalho seto

'. O desenvolvimento das institui9~es que configuram o setor: seu
papel, finalidade e importancia na formula9ao e condu9ao da
politica de saúde.
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4 - CRONOGRAMA-.
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02/09 (6ª f )

André Médici

01/09 (5ª f )

Mario Testa

Necessidades de sa Polltica de finan-
úde X acesso aos - ciamento do setor
servi90s. A ques - saúde
tao da cidadania

Polltica de saúde
na Argentina
Mario Testa

31/08 (4ª f )

Mario Testa

Caracteriza9ao e
desenvolvimento
das institui90eS
setoriais

30/08 (3ª f

(Leitura de texto)

29/08 (2ª f )

Apresenta9ao do MÓ-IA estrutura de ~o -
dulo. der no setor saude
Heloisa Morais

Poder enquanto ca-
tegoria analltica
Mario Testa

(Leitura do Texto) IMario testa

D 1 A-------H O R A
:19,00 as 13,00 hs
c::x:
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w
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I
~114,00 as 18,00 hs
M

~,.

Polltica de recur - O SUDS e a Reforma
sos humanos p/o se- Sanitária brasilei
tor saúde ra

09/09 (6ª f )08/09 (5ª f )

Trabalho de Grupo

-Heloisa Morais
-Susana Badino

Trabalho de grupo ISeminário Final

07/09 (4ª f )06/09 (3ª f )

o SUDS e a Reforma
Sanitária Brasilei
ra
Eleutério Rodri
guez

(Leitura de texto)

05/09 (2ª f

José Paranaguá

Aná1ise comparada
de modelos de aten
9ao a saúde
E1eonor Conill

9,00 as 13,00 hs
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Eleut~rio Rodriguez - NESP/UNB

6 - AVALIN:;'AO
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Heloisa Morais.

Jos~ Paranaguá

Susana Badino .- DAPS/ENSP
Mário Testa - OPAS- REPÚBL!CA ARGENTINA
Andi~ M~d~ci ~ DAPS/ENSP
Eleonor Conill - DAPS/ENSP

5 - EQUIPE DOCENTE

"}

A avaliacio da aprendizagem levará em consideracio a particip~- ,cao em aulas e seminarios e o trabalho grupal (estudo de casos).
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